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Estrutura 

• Introdução 

– Situação ambiental da bacia 

– Os principais impactos 

– Gestão 

• Projeto Dourado 

• Projeto Monalisa 

• Projeto Verdesinos 

 

 



Rio dos Sinos 

10 km 



25/11/2005 



 • A população 

ribeirinha....... 

Foto: Jackson Müler 



Efeitos crônicos 



Poluição industrial 

 1,6 x 106 habitantes precisam água 

para beber 

• Resíduos sólidos 
• Esgoto liquido 

Efeitos crônicos 



Foto: Jackson Müller 

Foto: Jackson Müller 

Efeitos crônicos 



Poluição orgânica 

• 25%  do esgoto de São 
Leopoldo é tratado 

• O resto da bacia.... 

  

 

Efeitos crônicos 



O2 no Rio dos Sinos 



DBO5 



Foto: Jackson Müller 

Efeitos agudos 
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Efeitos agudos 



Foto: Jackson Müller 

>100 t peixes 

Efeitos agudos 



O RIO SEM GERENCIAMENTO... 





Abastecimento doméstico sem prévio tratamento 

À preservação do meio ambiente 

Abastecimento doméstico com tratamento simplificado 

À recreação de contato primário (esqui, natação , mergulho) 

À irrigação de hortaliças e frutas consumidas cruas ou sem remoção de 
película 

À aquicultura e a proteção de comunidades aquáticas 

Abastecimento doméstico após tratamento convencional 

À recreação de contato primário (esqui, natação , mergulho) 

À irrigação de hortaliças e plantas frutíferas 

À aquicultura e a proteção de comunidades aquáticas 

Abastecimento doméstico após tratamento convencional 

À irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras 

À dessedentação animal 

À navegação 

À harmonia paisagística 

Aos usos menos exigentes 

Qualidade de água (química) 

Classificação CONAMA 

água superficial 



2000 - 2004 



Por que o dourado? 

 Ciclo de vida do dourado 

Bioindicador  

• ciclo de vida integra o rio inteiro, 

• topo da cadeia trófica 

 

Pré-requisitos de uma espécie bandeira: 

Bioindicador – Alto valor de marketing 



Ecologia 
Conservação através da telemetria 







Todas localizações em relação 

com banhados 

Extensão 

(km) 

Obs. 

(n) 

Esp. 

(n) 

Localizaçõe

s em 

banhados 

57,5 1000 494 

Localizaçõe

s fora de 

banhados 

75,4 142 648 

Chi2= 913; p<0,0001 



Palestras nas escolas 



Pescadores: Formadores de opinião 



Adaptação : Stream Corridor Assessment Survey, versão Maryland  

www.comitesinos.br 

2004 – 2006 



Desafio 

Malha hídrica: aprox 1200 km 



Registro das fichas e  

fotos 

Geoprocessamento  

Municípios = voluntários 
DRH 
FEPAM 
Outros 

Resultados 



 
3 cursos 

200 voluntários capacitados 



Curso Monalisa 

• Introdução em limnologia de rios e riachos 

• Efeitos das categorias de impacto 

• Reconhecimento dos impactos + atribuiçoes  

• Introdução geoprocessamento 

• Uso GPS 

• Uso camera digital 

• Uso AVA (transferência de dados e informação) 

• Preenchimento dos protocolos de campo 



Método “Stream Corridor Assessment Survey”: Versão Maryland 

www.comitesinos.com.br 



 





Resultados 

Rede de drenagem = 1200 km 

Rede de drenagem = 3471 km 

Ação nos arroios e tributários 



8095 registros 

Categorias de Impacto e Severidade
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Mapeamento esgoto 

Município: Parobé 

Córrego: Funil 

Coordenadas: 

E 514135-N6720014 

Equipe: Irlei 

Esgoto cloacal 

Cano de concreto 

Diâmetro: 0,3m 

Cor: clara 

Odor: Esgoto 

Severidade: 2 



Galerias urbanas 



Mapeamento Mata Ciliar 

Município:Sto Ant.  

Córrego: Monjolo 

Coordenadas:  

E 547923; N 6706952 

Equipe: Evanilda 

Largura dir.: < 5m 

Largura esqu.: < 5m 

Uso solo dir.:  

Campos limpos 

Uso solo esqu.:  

Campos limpos 

Severidade: 3 

 

Monjolo 



Esgoto x 5 

Depósito de lixo x 4 

Mata ciliar x 3,5 

Barreira para peixes x 2,5 

Canos espostos x 1,5 

1x 4=4 

2x5=10 

3x3,5=10,5 

Σ 24,5 

1x1,5=1,5 

2x2,5=5 

3x5=15 

Σ 21,5 

Escores Monalisa por 

trechos de 5 km 

1x4=4 



Índices de impacto 

São Leopoldo 

Novo Hamburgo 

Sapiranga 

Parobé 



A integração da comunidade 

21 municípios 

29 equipes 

200 pessoas capacitadas nos cursos do Projeto Monalisa 

249 pessoas comprometidas nos trabalhos de campo 

803 pessoas envolvidas no total (eventos de lançamento, campo, cursos etc.) 



34 pontos de amostragens 

Ìndice de integridade biológica 

de peixes (IBI; Fernandes da 

Costa 2006) 



Model Summary

.711a .506 .491 10.71027 .506 32.799 1 32 .000

Model

1

R R Square

Adjusted

R Square

Std.  Error of

the Estimate

R Square

Change F Change df 1 df 2 Sig. F Change

Change Statist ics

Predic tors : (Constant), alteracaoa.  

Excluded Variablesb

-.125a -1.004 .323 -.178 .995

.137a 1.025 .313 .181 .866

.151a .852 .401 .151 .497

-.216a -1.358 .184 -.237 .596

-.009a -.068 .946 -.012 .827

barreira

erosao

esgoto

lixo

mata

Model

1

Beta In t Sig.

Part ial

Correlat ion Tolerance

Collinearity

Stat is tics

Predic tors  in the Model: (Constant),  alteracaoa.  

Dependent Variable: IBIb.  

Resultados da Regressão múltipla do IBI X impactos ambientais  
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IBI = 57.13 + -0.96 * alteracao

R-Square = 0.51

P<0.001 

Correlations

1.000 -.711 -.174 -.142 -.430 -.581 -.304

-.711 1.000 .070 .366 .709 .636 .416

-.174 .070 1.000 -.106 .133 .078 .065

-.142 .366 -.106 1.000 .706 .372 .198

-.430 .709 .133 .706 1.000 .603 .396

-.581 .636 .078 .372 .603 1.000 .280

-.304 .416 .065 .198 .396 .280 1.000

IBI

alteracao

barreira

erosao

esgoto

lixo

mata

Pearson Correlation

IBI alteracao barreira erosao esgoto lixo mata



Conclusão Monalisa 

A integração da comunidade em projeto de 

pesquisa 

- Resultados técnicos 

- Motivação para ação ambiental 

- Projetos de recuperação da mata ciliar 

- Verde Sinos, meta de 330 ha verba Petrobras 

Ambiental 

2009 - 2013 



Estratégias de remediação 

 • Poluição pontual 

        - Construção de ETEs 

    - Competência dos      

 Municípios  

    - PAC II 

 

• Poluição difusa 

– Restauração da 

vegetação ciliar 



 



 

Verdesinos  

- 183 proprietários  

- > 51.000 mudas plantadas 

- 6.358 mourões e 143 km arame montados 

- 330 ha vegetação ciliar fora do  

uso da agricultura 
  



    

  

  

  

  

  


